
EDITORIAL
EDITORIAL

136

Neste número da nossa revista temos o privilégio de 
ler uma reflexão e análise sobre a história, organização e 
critérios de qualidade das unidades de cuidados intermédios 
médicos, pelas mãos do Diretor de Serviço de Medicina 
Interna e da coordenação médica e de enfermagem da 
respectiva Unidade de Cuidados Intermédios Médicos do 
Hospital de São João, Dr. Jorge Almeida, Dr. Fernando 
Friões e Enf.ª Telma Palheira.

Como tantas vezes referido, a melhoria dos cuidados de 
saúde, com aumento da esperança de vida, gera o paradoxo 
de contribuir para o crescimento da população com múltiplas 
comorbilidades crónicas e complexas. Por outro lado, a 
hiperespecialização de várias especialidades médicas bem como 
a criação de outras, tal como a Medicina Intensiva ou a recente 
Medicina de Urgência e Emergência, com perfil mais técnico, 
obriga-nos a reinventar e a melhorar a resposta aos doentes 
agudos que necessitam de vigilância adequada, “estabilização 
e definição precoce de um percurso terapêutico”. É, também 
pelas palavras do Dr. Jorge Almeida, para esta dupla vocação 
de doentes agudos e crónicos complexos que as Unidades de 
Cuidados Intermédios Médicos cresceram e marcaram o seu 
espaço. Num papel determinante na articulação entre o serviço 
de urgência, unidades de cuidados intensivos ou unidades de 
cuidados diferenciados e as enfermarias.

Já há alguns anos, nesta mesma revista, foram 
publicados dois artigos que evidenciaram esta função 
central no funcionamento do internamento hospitalar, que 
vos convido a reler:

- 	 Experiência de Unidade de Cuidados Intermédios 
Médicos – 2005-2014,1 proveniente do Funchal, com 
primeiro autor Sofia Nóbrega;

- 	 Cuidados Intermédios em Tempo de Pandemia: Uma 
Introdução e Dois Testemunhos,2 proveniente de Mato-
sinhos, com primeiro autor Luísa Guerreiro.

E, fora de Portugal, mesmo onde a Medicina Interna 
tem diferentes expressões, a necessidade e consequente 
realidade é a mesma: Unidades de Cuidados Intermédios na 
Medicina Interna!3

Por tudo isto, também o nosso programa de formação, 
revisto e publicado recentemente na portaria n.º 188 de 
2024, identifica a obrigatoriedade de formação em cuidados 
intermédios médicos por 3 meses, numa unidade de cuidados 
intermédios médicos, preferencialmente integrada em serviços 
de Medicina Interna.

Assim, com tremendo sentido de oportunidade, temos 
este artigo do Dr. Jorge Almeida que, pessoalmente e em 
nome da SPMI, subscrevo na sua totalidade. 
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